
Medida do governo põe em risco 
a ferramentaria nacional
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Privatização da ElEtrobras

a PrEsidEntE do stF, ministra CármEn lúCia, 
nEgou uma mEdida liminar aos trabalhadorEs 
na ElEtrobras dE susPEndEr a ContinuidadE 
do lEilão dE Privatização. o lEilão da 
distribuidora da ElEtrobras no Piauí, a 
CEPisa, Está agEndado Para amanhã.
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Dirigentes do Segmento automotivo 
da Confederação nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CnM-CUT, 
defenderam uma política industrial 
forte, que garanta empregos e 
desenvolvimento no País. 
O Rota 2030 é a medida do governo 
ilegítimo que pretende substituir o 
regime automotivo.

MeTalúRgiCOS DO BRaSil ReafiRMaM 
qUe ROTa 2030 nãO é SUfiCienTe

entenda a Campanha Salarial 
ponto a ponto

Dica do Dieese:
abriram-se as porteiras
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ministério EnrosCado 
O novo ministro do Trabalho, 
Caio de Mello, foi autuado 24 
vezes pelo próprio Ministério 
em ações trabalhistas, em sua 
fazenda em Minas. 

mortEs dE ambiEntalistas

O Brasil segue líder em mortes 
de ambientalistas, segundo a 
ONG Global Witness. Foram 
207 casos no mundo em 2017, 
sendo 57 só no Brasil. 

tuCanos PrEsos - 1 
A PF indiciou o ex-presidente 
da Dersa e ex-secretário de Al-
ckmin, PSDB, Laurence Casa-
grande Lourenço, e o ex-diretor 
da empresa Pedro da Silva. 

tuCanos PrEsos - 2
As acusações são de favoreci-
mento das empreiteiras OAS e 
Mendes Junior, com prejuízos 
de R$ 600 milhões aos cofres 
estaduais. 

Favorita

Dilma Rousseff ganhou so-
bremesa com mensagem feita 
por um chef no restaurante A 
Favorita. Ele escreveu “Sempre 
nossa presidenta”.

fotos: divulgação
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Na contramão das políticas 
de fortalecimento da ferra-
mentaria nacional defendidas 
pelo Sindicato, o governo 
ilegítimo diminuiu a tarifa de 
importação dos moldes plásti-
cos de 30% para 14%. 

“Hoje, com o imposto a 
30%, a metade dos moldes 
plásticos usados no Brasil já é 
importada. Com a alíquota a 
14%, a tendência é aumentar 
ainda mais a entrada de moldes 
importados”, alertou o diretor 
executivo, responsável por po-
líticas industriais, Wellington 
Messias Damasceno.

A redução do imposto foi feita 
ao excluir os moldes plásticos 
da Lista de Exceções à Tarifa 
Externa Comum, a Letec, do 
Mercosul, que permite aos 
países do bloco a aplicação 
de alíquotas de imposto de 
importação diferentes das 
previstas na Tarifa Comum. 

“O Sindicato, o APL (Ar-
ranjo Produtivo Local) de 
Ferramentaria do ABC e en-
tidades do setor vão insistir 
junto ao governo sobre a im-
portância de manter os moldes 

gOveRnO Põe eM RiSCO a feRRaMenTaRia 
aO ReDUziR iMPOSTO De iMPORTaDOS

plásticos na Lista”, defendeu. 
O diretor lembrou a pro-

posta apresentada aos gover-
nos de São Paulo e de Minas 
Gerais para viabilizar a li-
beração de créditos retidos 
de ICMS, o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços, das montadoras 
dos Estados para investir em 
ferramentarias.

“Ao tirar a condição de 
exceção, o governo fragiliza 

o setor, com risco de perder 
essa importante cadeia da 
ferramentaria brasileira, em 
um momento em que estamos 
discutindo o fortalecimento e 
o ganho de competitividade 
nesta área”, alertou. 

“O setor representa em-
pregos e renda melhores, com 
mais qualificação profissional 
dos trabalhadores, com de-
senvolvimento e inteligência 
gerados no País”, prosseguiu. 

A decisão foi publicada pela 
Câmara de Comércio Exterior, 
a Camex, no Diário Oficial da 
União do dia 4. 

Integram a Camex repre-
sentantes do Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços, Fazenda e Relações 
Exteriores. 

Atualmente o Brasil tem 
100 itens na Lista e, a cada 
seis meses, até 20% dos itens 
podem ser modificados. 

Confirmando nossas preo-
cupações, no primeiro semes-
tre de 2018 as importações de 
veículos somaram cerca de 
143 mil unidades, com alta de 
28,6% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Em 
valores, a elevação foi de 55% 
em relação a igual período 
do ano passado e as importa-
ções de veículos já passam de 
US$ 2 bilhões.  Os dados são 
do Ministério das Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC).

Essa mudança de rota dos 
importados ocorreu porque o 
País iniciou 2018 sem um regi-

me automotivo vigente, já que 
em 31 de dezembro de 2017 
expirou a validade do Inovar
-Auto. A descontinuidade des-
ta política, segundo o governo 
Temer, foi devida à condena-
ção pela Organização Mundial 
do Comércio, a OMC, das 
medidas de incentivo para a 
indústria automobilística no 
programa Inovar-Auto.

Neste episódio, ficou evi-
dente que o governo não se 
posicionou em defesa da pro-
dução nacional, pelo con-
trário. O novo regime auto-
motivo, o Rota 2030, é uma 
versão bastante piorada do 

regime anterior e não estimula 
o desenvolvimento do setor 
automotivo no Brasil.

A situação da Indústria 
Automobilística brasileira 
é só uma parte do descaso 
deste governo com a indús-
tria nacional, que tem atuado 
apenas no sentido de seu 
enfraquecimento. Sem uma 
política industrial consistente, 
a tendência é que se amplie a 
importação de produtos in-
dustrializados, aumentando 
também a perda de empregos 
em toda a cadeia produtiva do 
principal setor da economia 
brasileira.

Dica do Dieese

AbrirAm-se As 
porteirAs

Comente este artigo.
 
Envie um e-mail para
sumetabc@dieese.org.br
 
Subseção do Dieese

Excepcionalmente não publicaremos a coluna "Confira seu direito"
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DiRigenTeS DiSCUTeM avançOS nO ROTa 
2030 eM DefeSa Da inDúSTRia naCiOnal 

Durante o Encontro Nacio-
nal de Trabalhadores do 
Segmento Automotivo da 

Confederação Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT, a CNM-CUT, 
que teve início ontem, os dirigen-
tes reafirmaram que o Rota 2030, 
como foi anunciado pelo governo 
ilegítimo no último dia 5, não é su-
ficiente para dar conta dos desafios 
da indústria brasileira. 

“O Rota 2030, do jeito que está, 
atinge mortalmente o setor ao não 
apresentar políticas de fortaleci-
mento, com conteúdo nacional para 
preservação dos empregos como 
foi o Inovar-Auto. Pelo contrário, 
essa política de abertura proposta 
vai fazer com que as montadoras 
sequer se instalem no Brasil, já 
que vão poder importar tudo das 
matrizes”, alertou o presidente da 
Confederação Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT, a CNM-CUT, e 
vice-presidente do Sindicato, Paulo 
Cayres, o Paulão. 

“O debate do Segmento Automotivo 
é em defesa da indústria nacional 
forte, na construção de propostas 
para manter firme este importante 
setor para todo o País”, prosseguiu. 

Os dirigentes de sindicatos de 
todo o Brasil e representantes dos 
trabalhadores em montadoras e 

autopeças discutiram os rumos 
da indústria e colocaram as suas 
preocupações sobre a falta de um 
programa estruturado, que já refle-
tiu no aumento das importações de 
veículos neste ano (confira mais na 
coluna do Dieese na página 2).

O coordenador do Segmento Auto-
motivo da CNM-CUT, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigodinho, 
explicou que o encontro é para 
aprofundar o conhecimento sobre 
as medidas contidas no Rota 2030 
e debater as propostas de emendas 
apresentadas no Congresso para 
alterar a medida do governo. 

“Tivemos o Inovar-Auto, que 
trouxe um carro seguro, eficiente, 
pesquisa, desenvolvimento e empre-
go. Os trabalhadores se viam dentro 
do Inovar-Auto. No Rota 2030, não”, 
afirmou. “Vamos levar para os depu-
tados a nossa indignação e explicar a 
importância de um regime automo-
tivo com condições melhores do que 
o que foi apresentado”, continuou. 

O presidente do Instituto Trabalho, 
Indústria e Desenvolvimento, o TID
-Brasil, Rafael Marques, ressaltou que 
a política industrial forte no País é fun-
damental para recuperar a economia 
brasileira. 

“Um dos principais problemas 

que o País atravessa é uma desin-
dustrialização muito precoce num 
País que teve sua industrialização 
atrasada, que começou no final dos 
anos 30, 40. Até os anos 90, são 50 
anos de construção de uma in-
dústria importante, um parque 
industrial que deu musculatura 
ao Brasil”, explicou. 

“Essa é uma das principais lutas 
do Macrossetor da Indústria da 
CUT, da CNM, dos sindicatos 
e do TID. É apresentar ideias e 
propostas para que o tema esteja na 
boca do debate público da economia 
brasileira para a defesa da indústria 
nacional”, disse. 

Na parte da tarde, o diretor exe-
cutivo dos Metalúrgicos do ABC, 
responsável por Políticas Industriais, 
Wellington Messias Damasceno, ex-
plicou as emendas parlamentares 
para que o Rota 2030 seja mais 
efetivo no fortalecimento da in-
dústria nacional e dos empregos 
no País. 

A programação do Encontro 
Nacional segue hoje sobre a 
importância da ferramentaria, a 
proposta de liberação de créditos de 
ICMS das montadoras para a ferra-
mentaria e os encaminhamentos de 
luta sobre o Rota 2030. 

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa VALÉRIO PINTO DOS 
SANTOS – EPP (GAM ELÉTRICA), (sócios e não sócios, na produção e na administração), com endereço na Rua  Martini, 
nº 292, no Bairro Rudge Ramos, em São Bernardo do Campo, a participarem da Assembleia Extraordinária, que será 
realizada no dia 27, do mês de julho, do ano de 2018, sexta-feira, no seguinte horário: 10 horas, nas dependências da empresa 
B GROB, com a seguinte ordem do dia: a) Discussão e deliberação sobre proposta de Acordo de “Participação nos Lucros ou 
Resultados”; b) Discussão e deliberação da contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, 
visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; c) 
Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; d) Outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 25 de julho de 2018. Wagner Firmino de Santana. Presidente”.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa ZEPPELIN SYSTEMS 
LATIN AMERICA EQUIP INDUSTRIAIS LTDA (sócios e não sócios, na produção e na administração), com endereço na 
Rua  João XXIII, nº 650, no Jardim Nazareth, em São Bernardo do Campo, a participarem da Assembleia Extraordinária, 
que será realizada no dia 27, do mês de julho, do ano de 2018, sexta-feira, no seguinte horário: 14 horas, nas dependências da 
empresa, com a seguinte ordem do dia: a) Discussão e deliberação sobre proposta de Acordo de “Participação nos Lucros ou 
Resultados”; b) Discussão e deliberação da contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, 
visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; c) 
Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; d) Outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 25 de julho de 2018. Wagner Firmino de Santana. Presidente”.

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA NA GAM ELÉTRICA
SOBRE PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA NA ZEPPELIN 
SOBRE PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS

PaUlãO

BigODinhO



A Fifa divulgou ontem os 10 
indicados ao prêmio melhor 
jogador do mundo e deixou 
de fora Neymar que chegou 
a ser terceiro colocado em 
2015 e 2017. 

Atual campeão, Cristiano 
Ronaldo está entre os candi-
datos e concorrerá com Messi, 
Modric, Mbappé, Griezmann, 
Varane, Salah, De Bruyne, 
Hazard e Kane.

Especulado pelo Santos, o 
técnico Abel Braga, desem-
pregado desde que deixou o 
Fluminense, afirmou que não 
pega trabalho no meio.  

O Corinthians negocia a con-
tratação por empréstimo do 
atacante paraguaio Sergio 
Díaz. O jogador de 20 anos 
pertence ao Real Madrid. 

Brasileirão

Hoje - 21h45
Santos X Flamengo

Vila Belmiro 

Hoje - 21h45
Corinthians X Cruzeiro

 Arena Corinthians

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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PrEsidEntE da FEM-Cut ExPliCa o ProCEsso dE nEgoCiação 
A Tribuna inicia hoje uma 

série de matérias com escla-
recimentos sobre os detalhes 
da Campanha Salarial 2018. 
Apesar do nome estar atre-
lado a salário, a Campanha 
vai muito além disso, envolve 
garantias essenciais para o dia 
a dia da categoria nas fábricas.  

Os dirigentes têm reforça-
do que este ano, em função da 
reforma Trabalhista, as nego-
ciações serão ainda mais difí-
ceis e por isso a mobilização 
da base é fundamental.  Para 
tanto, é necessário que todos 
estejam bem informados de 
tudo que envolve o processo 
de negociação. 

Nesta primeira matéria 
o presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão, 
explica os conceitos básicos 
aos trabalhadores. 

Tribuna Metalúrgica – O que 
é Campanha Salarial?

Luizão – É um período 
previsto em lei, geralmente 
nos 60 dias que antecede a 
data base da categoria, para 
que os sindicatos de traba-
lhadores entreguem uma 
pauta de reivindicações aos 
sindicatos patronais, com o 

O Sindicato convoca os trabalhadores para assembleia de Participação nos Lucros e Resulta-
dos, a PLR. Amanhã, às 14h, na Dura Automotive, em Rio Grande da Serra e na sexta-feira, 27, 
às 13h50, na Zaba, em São Bernardo.

SIMEFRE – NEGO, PEDALLA, 
POWER TURBO, LAVRITA, 
TOTALITY, THALES e LIRA. 

SINAFER – ACROFER, ALPES, 
ANG, APG, ARCINCO, BEDAL, 
BIDUMOLD, BJ TECH, BOGOTTO, 
BRONTEC, CEMAK, CYDAK 
DO BRASIL, CYDAK SERVICE, 
DALCON, DANKAT, DU O 
LAP, EROMOLD, ESTILMAX, 
ETAGE, ETREAL, FABRIMOLD, 
FAF, FBR, FELIX, FEROSAO J C 
R, FHT, FOGO & ART, FRAMO, 
G W A, GALEÃO, GARRATEC, 
GOLDENPLAST, GRADETEC, 
GRV, HEPSO, HEXAKRON, HG, 
HIKARI, HPS, IMPRO, INDUSPEC, 

JSTEEL, KAYAC, KENNAMETAL, 
KMF, L FORTUNATO, LETAER, 
LIGHTSOFT, LR, MAR, MEDALFER, 
MERCANSTEEL, METAL ART, 
METAL MEC, METALASER, 
METALEST, MG, MGM, 
MONTAPLAN, MOPRI, MR, 
MURATEC, MVF, N C G, NEIDE 
CATELAN, NOVA ALIANÇA, 
OREON, OSBORN, PENAZZO, 
PRO ART, PRO DETALHE, 
PRODEMOL, QUALIMOLDE, R W 
PLÁSTICOS, RARA, FERRET, RICO, 
ROBSTAMP, RUBINA, S P G, S.E 
DO BRASIL, SANDEL, SATÉLITE, 
SCHEER, SERSICO, SIDNEY, SP, 
SPORTIN, STEM, STEROC, SUPER 

FINISHING, TECNOENVASE, 
TEKROLL, PODYDORO, TERZI, 
TOOLTEC, TRANSFERAÇO, 
TRINITEC, TRITECH, TRR, V 
RIBEIRO & FILHO, VALCOLI, 
VALEMAM, VASST, VERPEC, WARF, 
WORK STEEL, AQSEPTENCE, 
TEKIN, COPERPORTAS, ALES, 
RENATO LOPES, TEAM TECN, 
IPERFOR, OMEGA, PROOS, 
ENGESYSTEM, ESTILOS, IKT, 
KANTEC, CARLUTHI, VISION 
ONE, ENTERFIX, FABIO SOUZA 
DA SILVA, ALUMIVAS, STARK, 
SIRIUS, PRIBORE, LEFLEX, JOSE 
GILSON DE SOUZA, BGM, GAMA, 
CROMAX e RILS.

Confira as empresas da base de São Bernardo que pertencem ao Sindicato Interestadual da Indústria de Materiais e Equi-
pamentos Ferroviários e Rodoviários, o SIMEFRE, e ao Sindicato da Indústria de Artefatos de Ferro, Metais e Ferramentas, o 
SINAFER, ambos do Grupo 8. Acesse a lista completa em smabc.org.br. 

assembleia
de PlR

Sindicato divulga a 10ª lista de empresas da base por grupo patronal

objetivo de discutirem au-
mento de salários e benefícios 
ou garantias sociais que farão 
parte da Convenção Coletiva 
de Trabalho, CCT.

A FEM-CUT entrega a 
pauta sempre em junho ou 
julho de cada ano. Às vezes, a 
negociação ultrapassa o perí-
odo da data base em busca de 
melhores resultados.

TM – O que é data base? 
Luizão – É uma data anual 

de referência, que toda catego-

ria profissional tem para obter 
como resultado das negocia-
ções os aumentos salariais, 
os benefícios e garantias das 
cláusulas sociais. No caso 
dos metalúrgicos da CUT no 
Estado de São Paulo, é 1º de 
setembro.

TM – O que é dissídio?
Luizão – O dissídio cole-

tivo se dá quando as partes, 
sindicato de trabalhadores 
e sindicato de patrões, pe-
dem a intervenção do Poder 

Judiciário Trabalhista, por 
não conseguirem entram em 
acordo durante a negociação. 

Feito isso, o Tribunal deci-
de a questão por meio de um 
julgamento com base na pauta 
de reivindicações. Isto pode 
não ser bom, já que o Poder 
Judiciário pode não levar em 
conta diversas questões do 
dia a dia da relação entre os 
patrões e os trabalhadores. 

Com informações da as-
sessoria de Comunicação da 
FEM-CUT.


